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RESUMO 

Este estudo analisou 35 teses e dissertações a palavra-chave “costureira” no Repositório de Teses e Dissertações 

da CAPES, publicadas entre 2014 e 2023. Os objetivos foram identificar: 1) áreas de pesquisa; 2) tipos de 

costureiras abordadas; 3) temas recorrentes. A metodologia envolveu a leitura do resumo, introdução e conclusão 

dos trabalhos selecionados e compilação destes dados. Neste resumo, apresentarei essas informações à partir das 

principais pesquisas analisadas. Do total, foram encontradas 101 dissertações (mestrado) e 30 teses (doutorado) 

com a palavra-chave “costureira” 2. As Ciências Humanas são a grande área predominante, com destaque para 

História e Educação como áreas de conhecimento. 

A questão de gênero e as condições precárias de trabalho são temas centrais na maioria das pesquisas. A questão 

racial só foi abordada em apenas três trabalhos: na dissertação de Pinto (2021), sobre o trabalho de costureiras de 

Nova Friburgo/RJ, e nas pesquisas de trajetória de costureiras, como a dissertação de Gomes (2023), sobre 

Rosalina Santos, e na tese de Martins (2022), sobre Sirley Amaro. 

O saber da costura é investigado sob diferentes perspectivas (sociológicas, antropológicas e históricas), utilizando 

principalmente observação, história oral e análise documental. Käercher (2018) parte da teoria das técnicas 

corporais de Mauss (1974), e apresenta dados como o uso diferenciado de dedais por costureiras e a disposição 

do corpo diante de máquinas industriais e domésticas. Pasinato (2021) apresenta duas reflexões: o saber como 

quesito para tornar-se costureira e a transformação do saber a partir da industrialização e precarização do ofício. 

Villanova (2023) investiga o “Método Elite” de corte e costura desenvolvido por Adelia Parron Alvarez. Há uma 
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compreensão comum nas pesquisas que costureiras faccionistas e de fábricas normalmente são as que possuem 

menos estudo na área de costura (Bordin, 2019; Villanova, 2023). O prestígio dado entre as costureiras, segundo 

Bordin (2019), varia conforme a jornada de trabalho, qualificação/saber (que pode transformar uma faccionista 

em costureira de ateliê) e a relação com os clientes. 

A classificação de costureiras passa por “assalariadas/de fábrica” (Villanova, 2023; Bordin 2019), “costureiras de 

ateliê”, que costuram peças inteiras, e “costureiras de conserto” (Bordin, 2019). Villanova (2023) fala também 

das costureiras diaristas sazonais (que trabalhavam na casa dos clientes e recebiam ao final do dia). Novais (2016) 

ressalta o desparecimento do termo “modista” pela generalização do termo “costureira” após a década de 1960. 

Faccionistas são as mais pesquisadas. 

As principais limitações do estudo incluem a leitura de apenas parte dos trabalhos disponíveis, não permitindo 

uma avaliação total da produção acadêmica sobre o tema. 

Palavras-chave: costureiras; repositório CAPES, saberes. 
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